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dia e noite

Construtora não respeita pedestres

“A Construtora Lock está construindo um 
prédio cuja frente está na Av. Rebouças, e 
fundos pela Rua Henrique Monteiro, mas 
não tem o mínimo respeito pelos pedestres. 
Meses atrás discutimos com o engenheiro 
responsável, por não colocar proteção na 
Rebouças, já que estavam obstruindo a 
calçada, colocando os pedestres em perigo. 
Pois bem, o mesmo se repete agora pela 
Rua Henrique Monteiro, e apesar de haver 
reclamado, nada fizeram até hoje!” I.M.

Prefeitura multa
A Prefeitura de São Paulo, por meio da 
Secretaria Municipal das Subprefeituras 
(SMSUB), informa que agentes fiscais da 
Subprefeitura Pinheiros estiveram, na tarde 
desta quinta-feira (25), na construção do 
prédio localizado na Avenida Rebouças. 
Foram constatadas irregularidades 
na obstrução do passeio. A empresa 
responsável pela construção foi multada 
no valor de R$ 631,79, por não manter o 
passeio público em boas condições durante a 
obra, e notificada a realizar a desobstrução 

do local. Vale lembrar que a população 
pode solicitar a fiscalização de obras por 
meio do Portal 156, no site (https://sp156.
prefeitura.sp.gov.br/portal), aplicativo 
SP156 e via central de atendimento 
telefônico no número 156.

Abandono de Pets

“Quando souber quem é a família que 
abandona cães e gatos, temos que pôr os 
nomes, assim criam vergonha na cara e não 
abandonam mais.”M.B.M.S.

Muro quebrado na
Praça Vinicius de Morais

“Os frequentadores da Praça Vinicius 
de Morais, na frente do Palácio do 
Governo, agradeceram a reforma do 
muro de proteção na Av Giovanni 
Gronchi, e informam que o trabalho 
ficou incompleto, pois não rebocaram 
completamente, e ao lado do serviço 
feito, tem uma grande rachadura, que 
precisa de reparos. Pedem nova atuação 
desta subprefeitura.” I.L.

O melhor do Rotary são os rotarianos

Noite de 19 de agosto, Ricardo Piragini 
reuniu amigos no tradicional ‘Degas’, 
casa de muita tradição e cultura. Recebeu 
ao longo de sua existência, professores e 
alunos da Faculdade de Medicina e H.C. 
ao lado, do Colégio Castro Alves e do 
Estadual Fernão Dias ( que, ao completar 
60 anos, publicou os 5 melhores alunos 
dos seus cursos, sendo homenageado por 
isso, o rotariano e Governador Altamiro 
Ribeiro Dias, um dos mais brilhantes 
médicos, cirurgião do INCOR ). Estiveram 
prestigiando o evento vários segmentos. 
O Rotary, onde tem papel relevante desde 
muito jovem no Colégio Rio Branco e 
presidente do Rotaract. Muitos rotarianos 
também compareceram. José Roberto 
Souza que fez uma aplaudida saudação na 
qualidade de presidente do Rotary Club de 
São Paulo, tendo ao seu lado, o seu sucessor 
Irineu de Mula, ambos ativos na preparação 
do Centenário em fevereiro de 2024. Desde 
já, Ricardo tem se empenhado para este 
grandioso trabalho. A solenidade aconteceu 
com muita alegria. O parabéns foi vibrante, 
caloroso, com o bolo feito por mãos 
abençoadas, Priscila Liziero. (Continua na 
próxima semana.). Sérgio de Castro

Castração gratuita de cães e gatos

Ocorre hoje (26), a castração gratuita de 
cães e gatos, somente para a capital, com 
distribuição de senhas no portão 1, às 8h, 
do C.E.U. Butantã - Av. Engenheiro Heitor 
Antônio Eiras Garcia, 1870. Vagas limitadas: 
400 senhas. Documentos necessários: RG 
(necessário ser maior de 18 anos); CPF e 
comprovante de residência.

CAMP Pinheiros recebe visita da
primeira dama do Estado Luciana Garcia
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Membros do Fundo Social Ernani Gouvea, Berenice 
Giannella e a primeira-dama Luciana Garcia (centro) 
foram recebidos pelo presidente do CAMP Pinheiros, 

Mário Ugolini, juntamente com Antônio Carlos Moura, 
da Supervisão de Assistência Social – SAS Pinheiros, 

Julieta Prando e Rogerio Correa.

Luciana Garcia, presidente do Fundo Social 
de São Paulo, visitou o CAMP Pinheiros - 
Centro Assistencial de Motivação Profissional, 
como entidade parceira no atendimento 
socioeducativo regional. O presidente do 
CAMP Pinheiros, Mário Sergio Ugolini, 
recebeu a primeira-dama acompanhada de 
Berenice Giannella, presidente do Conselho 
Deliberativo do Fundo, e de Ernani Gouvea, 
diretor de Programas e Projetos. Eles 
puderam conferir as oficinas e salas onde 
são desenvolvidos os trabalhos voltados à 
colocação de adolescentes em programas de 
aprendizagem, além de diversas atividades 
de promoção social que beneficiam os jovens, 
adultos em cursos de qualificação, suas 
famílias e idosos.
Como parte da programação, Luciana 
Garcia participou de uma roda de conversa 
com adolescentes e jovens do núcleo de 
Formação para o Trabalho, respondendo 
aos questionamentos dos estudantes sobre 
educação e mercado de trabalho. “Muito 
gratificante conhecer o CAMP Pinheiros, 
um espaço com diversos projetos voltados 
aos jovens que estimulam a qualificação e, 
consequentemente, o emprego e a geração 
de renda. Isso é dar autonomia ao cidadão”, 
disse Luciana Garcia.

Feira USP e as profissões 2022

A ‘Feira USP e as Profissões’ é um evento 
anual destinado aos vestibulandos e 

aos demais interessados em conhecer 
os cursos de graduação oferecidos pela 
Universidade de São Paulo. Apresenta aos 
jovens do ensino médio e de cursinhos 
pré-vestibular como é a vida acadêmica 
de uma universidade, informando dados 
importantes para uma escolha consciente 
de sua futura profissão. Ao mesmo 
tempo, o evento contribui para que o 
estudante, ao tornar-se universitário, 
desenvolva um relacionamento integrador 
com a comunidade universitária e com 
a sociedade, aproveitando as múltiplas 
atividades acadêmicas, culturais e sociais 
que a USP oferece. Serviço: 1, 2 e 3 de 
setembro, das 9h às 17h. Local: Praça do Relógio 
– Cidade Universitária.

Falecimento do empresário e
amigo de todos Gustavo Flemming

Faleceu no último dia 
23, o fundador e 
diretor da “Flemming 
Pesquisas”, Gustavo 
Flemming. Como 
empresário, 
participava como 
Conselheiro da 
Associação Comercial 
de São Paulo, distrital 
Pinheiros, além de ser 
integrante ativo do 

Rotary Club. Gustavo também foi o criador do 
‘Programa EhFato!’ e tinha paixão por futebol 
e principalmente pelo seu clube de coração, o 
São Paulo Futebol Clube. Dessa paixão surgiu 
a oportunidade de ser um dos diretores do 
‘Gandula FC.’ Outra grande fonte de alegria, 
era estar com os amigos na ‘G.R.C.E.S. 
Dragões da Real’, onde participava ativamente 
dos eventos e dos desfiles. Também amava a 
cidade de Joinville/SC, na qual fez muitos 
amigos e esse carinho pela cidade o fez ser 
torcedor,  Conselheiro do JEC e um dos 
apoiadores do ‘Projeto Torcedor Solidário’. O 
velório foi realizado no mesmo dia no 
Cemitério do Araçá e o sepultamento foi no 
mesmo local. Ele deixa os pais Sérgio e Ivone 

Flemming, irmãos e centenas de amigos, pela 
sua grande interação com a comunidade de 
toda a região. A missa de sétimo dia ocorre no 
domingo (28), às 18h, na Paróquia Imaculado 
Coração de Maria, na rua Jaguaribe, 735.

Clube Paineiras do
Morumby completa 62 anos

Com um jantar 
dançante e show 
de Gal Costa, no 
próximo dia 3 de 
setembro, o 
Clube Paineiras 
do Morumby 
comemora 62 
anos de 

fundação. A festividade contará com o show 
da cantora com a nova turnê “As várias 
pontas de uma estrela” e outras atrações, 
além de serviço e buffet requintados. 
Haverá a música da banda ‘Red Fox’, DJ e 
um completo jantar. Tudo isso, em um 
ambiente com uma linda decoração e 
cercado de amigos, para juntos apagarem as 
velinhas e parabenizar o tradicional clube 
paulistano.

Barulho de obras nas vias

“Vários munícipes relatam a respeito do 
barulho de obra na Alameda Lorena com 
Pamplona, principalmente nos finais de 
semana, com barulho insuportável”.
Resposta: a Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Subprefeituras (SMSUB), esclarece que a 
obra realizada no cruzamento da Alameda 
Lorena com Pamplona, na madrugada de sexta 
para sábado (20), não é da administração 
municipal, mas da concessionária Sabesp, que 
realizou o recapeamento na via. Pelo Decreto 
n.º 60.581, o recapeamento é uma obra 
pública, portanto, está excluído da aplicação 
da lei de ruído. Vale ressaltar que esse tipo de 
obra é realizado preferencialmente no período 
noturno para diminuir o impacto no trânsito 
da cidade.

Feira de Artes da Vila Madalena neste domingo (28)
Depois de dois eventos virtuais em razão da pandemia de covid-19, a feira retorna às ruas da Vila Madalena, no próximo dia 28 de agosto, das 9h às 
20h. Ela acontece pelas ruas Fidalga, Fradique Coutinho, Mourato Coelho e Wizard. Serão 400 expositores de artes e artesanato vindos de diferentes 
pontos do Brasil e da América Latina, além de 80 espaços de gastronomia e de outras intervenções culturais. Siga @feiradavilamadalena
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Associação
Viva Faria Lima

No dia 23, o presidente 
da Associação Viva Faria 
Lima, Jorge Rubies, acom-
panhado da diretora insti-
tucional Flavia Liz Di Pao-
lo e da Gazeta de Pinheiros, 
estiveram na Subprefeitura 
de Pinheiros.

Foram recepcionados 
pelo Coordenador de Go-
verno Local, Sidinei Couto 
Júnior, que prontamente os 
recebeu e comentou os re-
sultados positivos das reu-
niões com os bares da Vila 
Madalena, referente às nor-
mas sobre o barulho vigen-
tes, e os problemas das bar-
racas, muitas vezes, com fa-
mílias inteiras que se for-
mam em alguns canteiros e 
praças da região.

Sidinei relatou que as 
reuniões efetuadas pela 
subprefeitura com os bares 
na região têm surtido efei-
to positivo e os moradores 
do entorno têm feito me-
nos denúncias, em relação 
ao som alto.

Jorge Rubies e Flavia Liz 
perguntaram sobre a políti-
ca da prefeitura referente às 
famílias que têm as barracas 
e objetos pessoais levados. 

Sidinei relatou que a prefei-
tura, através das assistentes 
sociais e profissionais capa-
citados, primeiro vai aos lo-
cais determinados e, através 
de várias conversas e visi-
tas, orienta-os antes de en-
caminhá-los.

Jorge Rubies falou so-
bre a Associação Viva Fa-
ria Lima, recém-criada e de-
monstrou que, apesar do 

pouco tempo de vida, além 
de várias visitas aos órgãos 
competentes da cidade de 
São Paulo, já estão com o 
projeto de segurança atra-
vés de monitoramento da 
via em 90% concluído.

Sidinei agradeceu a visi-
ta à subprefeitura, à Gazeta 
de Pinheiros, e desejou vo-
tos de sucesso à Associação 
Viva Faria Lima.

Vem aí mais barulho de aviões! 
Congonhas agora é da iniciativa privada

Das 6h às 23h, o aero-
porto de Congonhas recebe 
voos. As rota das aeronaves 
passam por cima de bairros 
da região, provocando ba-
rulho que geram danos irre-
versíveis à saúde, pois ultra-
passam 55 decibéis, dez ní-
veis acima do índice permi-
tido pela ‘Lei do Psiu’ na ci-
dade de São Paulo. Até hoje, 
apesar das reivindicações do 
moradores de Moema, Santo 
Amaro, Morumbi, Butantã, 
Pinheiros e até Osasco, tan-
to a ANAC- Agência Nacio-
nal de Aviação Civil, como 
a DECEA-Departamento de 
Controle do Espaço Aéreo, 
nunca atenderam a comu-
nidade, quando mudaram 
as rodas dos aviões aleato-
riamente, prejudicando mi-
lhões de pessoas e sempre 
mostraram desinteresse com 
a questão. Agora a “briga” 
será com a nova concessio-
nária “Aena”.

Concessões aeroportuárias
A Agência Brasil confir-

mou que a ‘Aena’ arrematou 
o bloco mais esperado do lei-
lão da sétima rodada do pro-
grama de concessões aero-
portuárias, que incluiu en-
tre os ativos o Aeroporto de 
Congonhas, o segundo mais 
movimentado do país. A em-
presa já detém a concessão 
de seis aeroportos na região 
nordeste, entre o quais, os de 
Maceió e do Recife. A conces-
são é por 30 anos.

A empresa espanhola 
adquiriu todo o bloco SP-
-MS-PA-MG. O valor ofe-
recido foi R$ 2,45 bilhões, 
o que significou ágio de 
231,02% sobre o valor de 
referência estabelecido em 
edital. Não houve concor-
rência no leilão deste bloco, 
pelo qual apenas a Aena fez 
proposta. Segundo a Agên-
cia Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), o programa de 
concessão aeroportuária do 
Brasil já havia repassado à 
iniciativa privada 77,5% do 
tráfego nacional entre os 
anos de 2011 e 2021. Com 
a sétima rodada, esse per-
centual deve atingir agora 
91,6% de passageiros aten-
didos em aeroportos conce-
didos no país.

Concessão já
foi tema na Câmara

A CCJ (Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Legislação 
Participativa) realizou uma 
Audiência Pública para sobre 
a concessão do Aeroporto de 
Congonhas. De acordo com a 
Câmara dos vereadores, para 
explicar sobre o projeto de 
concessão foi convidado para 
participar do debate o secre-
tário nacional de Aviação Ci-
vil, Ronei Saggioro Glanz-
mann, que explicou que a 
permissão de exploração por 
empresas privadas nos aero-
portos brasileiros está no dé-
cimo ano e na sétima rodada 
o que resultou na privatiza-
ção de 44 aeroportos.

Entidades reclamaram
Preocupado com os im-

pactos que a concessão do 
Aeroporto de Congonhas 
pode causar para o entorno, 
o CEO da Associação Viva 
Paraíso, Marcelo Torres, re-
clamou da falta de estudos 
sobre o tema. “Estamos pre-
ocupados com a questão da 
mobilidade urbana, com os 
ruídos e a poluição”. Ele ain-
da destacou que não é contra 
a concessão para a iniciativa 
privada, mas acha importan-
te estudo de impacto.

Já Paulo Uerrara, da As-
sociação de Moradores de 
Vila Nova Conceição, pe-
diu que a sociedade civil seja 
mais ouvida e incluída para 
minimizar os efeitos da con-
cessão. “Buscamos um con-
senso de ser ouvido e poder 
participar”.

Para o presidente da ‘Asso-
ciação dos Moradores do En-
torno do Aeroporto de Con-
gonhas’, Edwaldo Sarmento, a 
maior preocupação com a con-
cessão do aeroporto é que a 
nova administração não aten-

da as exigências dos morado-
res como, a mitigação do ruído 
dos aviões, da poluição causa-
da pelas aeronaves e a ques-
tão da mobilidade urbana. 
“Todas as vezes que pressio-
namos, tanto a ANAC, como 
o DECEA e os administrado-
res de Congonhas, disseram 
que atenderiam nosso pedido 
e nunca atenderam. Na última 
Audiência Pública que partici-
pamos, vamos agora judiciali-
zar as reivindicações e garan-
tir nossos direitos”, frisou.

Assembleia
Legislativa também
abriu espaço para debate

Segundo as projeções do 
estudo de viabilidade das 
concessões, com a privati-
zação, a capacidade do ae-
roporto de Congonhas seria 
ampliada para 30 milhões de 
passageiros por ano.

Representante da associa-
ção de moradores de Jardim 
Novo Mundo e porta-voz de 
outras 12 associações do en-
torno de Congonhas, Guilher-
me Canton levou a preocupa-
ção com a saúde dos morado-
res com o possível aumento 
do número de voos e do ruído 
gerado pelas aeronaves. Can-
ton criticou a celeridade no 
processo de concessão: "Mi-
lhares de pessoas foram afe-
tadas por este processo. Nin-
guém aqui é contra a conces-
são do aeroporto, mas a for-
ma que foi conduzida é pre-
judicial para o entorno", disse.

O secretário-executivo de 
Mudanças Climáticas da Ca-
pital, Pinheiro Pedro, afir-
mou que a prefeitura discu-
te uma eventual taxa a ser 
cobrada das concessionárias 
por conta do aumento da po-
luição e da necessidade de 
redução da emissão de gases 
do efeito estufa.

Obras duvidosas e grande desmatamento
no Instituto Butantan revoltam a comunidade

População questiona des-
matamento de mais de 13 mil 
m2 de área verde, chamado 
de “Fazendinha”, promovido 
recentemente pelo ‘Instituto 
Butantan’, hoje um destacado 
centro de pesquisas biomédi-
cas, científicas e tecnológicas. 
Sua direção informa que trata 
de obras para a ampliação das 
fábricas de vacinas, mas mora-
dores contestam estas supos-
tas informações incompletas 
e inverídicas, afirmando que 
há projetos de um restaurante 
($65 milhões), garagens e pré-
dios de apoio ($110 milhões) 
com a supressão de mais de 
700 árvores (repetimos: sete-
centos árvores), e que as obras 
deverão ser construídas em 
área de preservação perma-
nente, tombada pelo Conde-
phaat-Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico. E mais: 
a licença de corte indiscrimi-
nado, foi fornecida pela de-
sacreditada e meramente po-
lítica ‘Cetesb’-Cia.Ambiental 
do Estado de SP, de Gover-
no para atender o mesmo Go-
verno, como foi o caso do cor-
te criminoso do bosque, com 
mais de uma centena de ár-
vores,  que a estatal autorizou 
para a Sabesp na frente do Es-
tádio do Morumbi, e que está 
ajuizada e foi condenada até 
pelo Ministério Público, que a 
comunidade classificou como 
crime ambiental. Tudo isto 
está acontecendo de novo, 
acabando com milhares de 
árvores de nossa região, ago-
ra dentro do ‘Instituto Bu-
tantan’.

Protestam aumentam 
com informações 
‘desencontradas’ do Instituto

Porém, a comunidade lo-
cal levanta questões referen-
tes às obras de expansão do 
‘Instituto Butantan’, que con-
ta com 750 mil m2 de vege-
tação nativa. A Gazeta de 
Pinheiros/Jornal do Butan-
tã – Grupo 1 de Jornais teve 
acesso a um documento da 
‘Rede Butantã’ que aponta 
levantamentos sobre o tema.

“Desde 2019, nós, mora-
dores do entorno, temos nos 
deparado com informações 
incompletas e díspares sobre 
um plano de obras de expan-
são que, portanto, desconhe-
cemos”, informa o texto. Se-
gundo apontam, “são obras 
de apoio e nos surpreende-
mos com os projetos que fo-
ram licitados pela ‘Funda-
ção Butantan’ em editais re-
centes em julho e agosto de 
2022: um restaurante que tem 
a previsão de custar 65 mi-
lhões e para a sua construção 
está prevista a supressão de 
200 árvores de diversas ida-
des, um bosque! Dois prédios 
de garagem de seis andares e 
um prédio de apoio que cus-
tarão cerca de 110 milhões e 
que levarão a supressão de 
mais 200 árvores. Serão cons-
truídos em área de preserva-
ção permanente (várzea do 
Córrego Pirajussara Mirim) e 
patrimônio histórico (antiga 
estrada de Osasco). Acrescen-
ta-se que as obras e os novos 
usos destas edificações irão 
gerar intenso impacto sobre 
as estruturas viárias do bair-
ro, especialmente da Av. Co-
rifeu de Azevedo Marques”.

Comunidade local 
demonstra preocupação

A Gazeta de Pinheiros/
Jornal do Butantã conversou 
com a ‘Rede Butantã’ para 
entender quais são os pontos 
que a comunidade questiona.
JB - Quais são as principais 
preocupações em relação 
ao processo de expansão do 
Instituto Butantan?
Rede Butantã - Neste mo-
mento, nos preocupamos 
especialmente com as ques-
tões ambientais (derrubada 
de árvores, impermeabiliza-
ção do solo e agressão a áreas 
de nascente e córrego) e ur-
banas, uma vez que as obras 
de expansão do Instituto e 
as atividades de fabricação 
de vacinas, devem provocar 
grandes alterações e impac-
tos no meio ambiente e na 
mobilidade do território.

JB - A entidade já procurou 
contato com o ‘Instituto’? 
Houve um diálogo?
Rede Butantã - Fizemos o pri-
meiro contato ainda em 2019, 
preocupados com a possibili-
dade de desativação do ‘Hos-
pital Vital Brasil’ e posterior-
mente com a ameaça de ocu-
pação dos prédios do ‘Cen-
tro de Saúde Escola Butantã’ 
e da ‘Escola Estadual Alberto 
Torres’, importantes serviços 
públicos que estão ao lado da 
entrada do ‘Instituto’. Ape-
sar do diálogo não ter aconte-
cido como gostaríamos, com 
a participação e apresentação 
dos projetos, recebemos res-
postas, sempre pela direto-
ria jurídica da ‘Fundação Ins-
tituto Butantan’. Voltamos a 
nos manifestar várias vezes, 
especialmente quando sou-
bemos da ameaça de utiliza-
ção do terreno onde funciona 
o ‘Ponto de Economia Solidá-
ria, Comércio Justo e Cultu-
ra do Butantã’, equipamen-
to do SUS, da ‘Rede de Aten-
ção Psicossocial da Secretaria 
Municipal de Saúde’ locali-
zado na Av. Corifeu de Aze-
vedo Marques, 250. Recebe-
mos da ‘Fundação’, pelo seu 
diretor jurídico Dr. Paulo Ca-
pelloto, a resposta de que isto 
não tinha procedência e o ‘IB’ 
não teria interesse em desalo-
jar ou interromper nenhum 
atendimento público. Infe-
lizmente esta ameaça apare-

ceu várias vezes durante os 
anos de 2020 e 2021, e apesar 
de termos sempre a resposta 
de que isto não aconteceria, 
foi o próprio Dr. Paulo que 
em reunião em maio de 2022 
com membros do legislativo 
paulistano, confirmou o inte-
resse do ‘Butantan’ neste ter-
reno. Felizmente após esta 
reunião foram feitas várias 
manifestações, inclusive na 
imprensa e em documentos 
públicos de que ‘não solici-
tará mais esta área à Secreta-
ria Municipal de Saúde, que 
é sua detentora. Continua-
mos acreditando que o me-
lhor caminho é sempre o di-
álogo aberto e transparente 
e que não só os participantes 
da ‘Rede Butantã’, mas que 
toda a população teria mui-
to prazer e interesse em dia-
logar e dar apoio de forma 
consciente a propostas deste 
‘Instituto’, pelo qual temos 
todos tanto respeito, apreço 
e gratidão.
JB - A Rede foi ouvida em 
suas sugestões e demandas?
Rede Butantã - Acreditamos 
que em parte sim, na medida 
em que temos confiança de 
que os serviços públicos de 
saúde e educação serão man-
tidos e preservados - temos 
esperança, inclusive, de que 
muitas parcerias entre estes 
equipamentos e o ‘Instituto 
Butantan’ venham a aconte-
cer. No entanto, ainda sen-

timos falta de diálogo mais 
aberto e transparente com re-
lação às obras e aos impactos 
ambientais e urbanos que po-
dem e devem provocar.
JB - A Rede sabe se houve 
autorização para as novas 
obras e estudo do impacto 
que causariam?
Rede Butantã - Com rela-
ção ao Edital de Concor-
rência 003-2022 da ‘Funda-
ção Butantan’ (construção 
de dois edifícios garagem 
de seis andares) - no proces-
so aberto pela ‘Comissão de 
Saúde da Câmara Munici-
pal’ (SEI 6510.2022/0013297-
9) referente à área de SQL 
082.401.0001, há documenta-
ção dando conta de que há 
processos de licenciamento 
ambiental referentes a ma-
nejo e supressão arbórea. Po-
rém não foram encontrados 
para esta área processos de 
licenciamento de obra e li-
cenciamento ambiental que 
considerasse a área de ‘APP 
da Bacia Hidrográfica do 
Córrego Pirajussara Mirim’. 
Também não foi encontrado 
processo referente a ‘Estudo 
de Impacto de Vizinhança’, 
estudo necessário conforme 
legislação vigente.

‘Supressão de
739 árvores adultas’

Relacionado à obra do 
restaurante (Edital de Con-
corrência 002-2022 da Fun-

dação Butantan) tivemos co-
nhecimento do TAC que au-
toriza a supressão de 739 ár-
vores com contrapartida de 
compensação ambiental. 739 
árvores com idade de mais 
de 20 anos tem uma compen-
sação bastante difícil em uma 
cidade como São Paulo!

‘Prejudicar
patrimônio ambiental’

Apesar de ter conheci-
mento destes documentos 
que autorizam o corte das ár-
vores nós, cidadãos, morado-
res da cidade de São Paulo, 
acreditamos que há alternati-
vas que podem ser pensadas 
para sanar as necessidades 
de infraestrutura que o ‘Ins-
tituto Butantan’ precisa no 
processo de expansão da pro-
dução de vacinas ou do Par-
que da Ciência, sem prejudi-
car desta forma o patrimônio 
ambiental. Estamos solicitan-
do que o Instituto Butantan 
venha a público em Audiên-
cia Pública expor o projeto de 
expansão na íntegra.

Estudo de Impacto 
Ambiental e de
Vizinhança EIA/RIMA

Ressaltamos que não esta-
mos convencidos de que a su-
pressão de 739 árvores ou a 
construção em área não edifi-
cável de bacia hidrográfica se-
jam sacrifícios ambientais ne-
cessários. Assim, estamos soli-
citando que as obras sejam pa-
ralisadas e que novos estudos 
sejam realizados, inclusive o 
Estudo de Impacto Ambiental 
e de Vizinhança EIA/RIMA.

Na edição da semana que 
vem, o Grupo 1 de Jornais, 
composto pela Gazeta de Pi-
nheiros/Jornal do Butantã/
Morumbi News, São Pau-
lo News e Tribuna de Santo 
Amaro, publicará as respos-
tas do ‘Instituto e Fundação 
Butantan’ à comunidade e à 
‘Rede Butantã’, sobre este que 
é classificado pelos ambien-
talistas, como mais um crime 
ambiental em nossa região.

Flavia Liz Di Paolo, Jorge Rubies, Sidinei Couto Junior, 
Nadir Curi Mezerani e Ana Lúcia Donnini

Jorge Rubies e
Sidinei Couto Junior

Subprefeita da Lapa é exonerada
Fernanda Galdino, ex-subprefeita da Lapa, foi exonerada nesta quarta-feira (24). Rogério Marin, que 
era coordenador de planejamento, foi preso em uma operação do Ministério Público, que investiga 
funcionários públicos suspeitos de venderem alvarás e de cobrarem propinas de comerciantes. O coronel 
da Polícia Militar Marcus Vinícius, que foi corregedor da PM, já assumiu como subprefeito nesta quarta.
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ref LOCAÇÃO
28

4418

3617

3613

4502

2717

3791

4153

4248

4313

1275

1462

689

4030

4495

4402

2251

SALA COM 25 m² - Próximo ao terminal de ônibus C. Limpo VILA PIRAJUSSARA .........................................

CASA FUNDOS 01 dorm/sala/coz/1WC/ lavanderia JD MONTE KEMEL...................................................................

CASA FUNDOS 02 dorm/sala/coz/01 wc JD INDEPENDÊNCIA..........................................................................................

KITNET 01 Dorm/Coz/01 WC mercado e ponto de ônibus próximo JD MONTE KEMEL.........................

SALÃO COMERCIAL –COM 10M² estrutura para cabeleireiro /01 WC JD MONTE KEMEL.......................

SALÃO COM 50M²/COZ/01 WC FERREIRA ..............................................................................................................................................

CASA TERREA 01 dorm/ sala/ coz/ 02wc/ lav/ 01 vaga de garagem JD MONTE KEMEL..........................

SALA COMERCIAL – COM 60M² e 02WC JD MONTE KEMEL.................................................................................................

CASA FUNDOS 02 dorm(1ste)/coz/01 wc /lavandeira/01 vaga de garagem JD DAS PALMAS.........

APTO 02 Dorm(2arm)/sala/coz(arm)/1WC/lav,01vaga JD DAS VERTENTES COND$576,18..................

APTO 02dorm (2arm) / sala / coz(arm) / 2 WC soc e 01 vaga COND$700 VILA SUZANA.........................

SOBRADO 03 Dorm (1ste)/2sala/coz/04 wc/lavandeira e 02 vagas de garagem VILA SÔNIA............

LINDO APTO 03 Dorm(arm/ste)/sala/coz(arm)/1WC soc /01 vaga JD MONTE KEMEL ............................

SOBRADO 02 Dorm/sala/coz/02 banheiros/lavandeira/02 vagas JD PINHEIROS............................................

SOBRADO 03 Dorm (01ste)/sala/ coz/2 banheiros /lavanderia e 02vagas JD MONTE KEMEL...........

APTO 02 dorm(1arm)/sala,coz(arm)/1 wc/lavandeira/ 01 vaga JD MONTE KEMEL C..................................

SALÃO COMERCIAL- COM 100m²/Mezanino/1 wc JARDIM MONTE KEMEL.......................................................

R$ 750,00

R$ 800,00

R$ 1.000,00

R$ 1.000,00

R$ 1.100,00

R$ 1.200,00

R$ 1.200,00

R$ 1.500,00

R$ 1.600,00

R$ 1.700,00

R$ 2.000,00

R$ 2.200,00

R$ 2.250,00

R$ 2.500,00

R$ 2.800,00

R$ 2.700,00

R$ 3.200,00

ref VENDA
988

4220

4396

3907

4172

3550

3815

3539

3556

4085

3578

4158

3154

4135

3000

4300

TERRENO 240 MTS, EXCELENTE PARA CONSTRUÇÃO DE.SOBRADOS VILA DALVA ..................................

APARTAMENTO 56m² 02 dorm, 01 Suite 02 vagas JD MONTE KEMEL..................................................................

APARTAMENTO 50m² 02 dorm, 02 vagas VILA SONIA........................................................................................................

APARTAMENTO 38m² repleto de armários 01 Dorm, sala, coz, 01 Vaga SUPER QUADRA i ..................

APARTAMENTO 71 m² 02 Dorm, piscina, sala de ginástica, quadra de esportes VILA SÔNIA ...........

SOBRADO 03 dorm (1suite)/sala/coz/01 wc e 03 vagas de garagem JD MONTE KEMEL....................

CASA TERREA 02 dorm(arm)/sala/coz(arm)/2wc e 01 vaga de garagem VILA SÔNIA............................

CASA TERREA 03 dorm/sala/coz/02 wc e 01 vaga próximo metro V. SONIA.JD MTE KEMEL.............

SOBRADO 03 Dorm, sala, coz,03 WC, 02 VAGAS 5X25 , 202M². JD MONTE KEMEL.....................................

APARTAMENTO 64m² 02 Dorm, 1 suíte sala estendida, coz, 01 Vaga VILA SONIA.......................................

CASA TERREA 03 dorm (1suite)/sala, coz, 01 wc 02 vagas de garagem JD FERREIRA..............................

SOBRADO 03 dorm (1 suite)/sala/coz/ e 04 vagas de garagem. JD.MTE KEMEL ........................................

CASA TERREA 03 dorm (01 suite),sala, coz, 2 wc 03 vagas JD MONTE KEMEL................................................

APARTAMENTO 77 m² 03 Dorm, sala, coz, 01 Vaga próx metro V. SONIA. JD.MTE KEMEL ....................

CASA TERREA 03 Dorm (02ste/arm)/sala/coz(arm)/ e 03 vagas VILA SÔNIA...................................................

SOBRADO 03 dorm (3 suites)/sala/coz/ churrasq e 03 vagas de garagem. JD.MTE KEMEL ...............

R$ 240.000,00

R$ 365.000,00

R$ 295.000,00

R$ 370.000,00

R$ 398.000,00

R$ 470.000,00

R$ 480.000,00

R$ 480.000,00

R$ 560.000,00

R$ 600.000,00

R$ 600.000,00

R$ 693.000,00

R$ 700.000,00

R$ 700.000,00

R$ 800.000,00

R$ 890.000,00

www.lavieriimoveis.com.br

ALUGASE
CAMPO DE FUTEBOL OFICIAL SINTÉTICO

Grama sintética perfeita. De 2a a 6a feira no período 
noturno *Localizado no Jardim Colombo-Butantã.

Informações das 9 às 17 horas):

3751.0670 e 3744.3583

ALUGASE J.GUEDALA
Sobrado comercial 100m2, ótima 
localização, garagem. Tratar com 

o proprietário.
Celular: 9 7469. 9323

9 7100.8865

FAPINHA ADMITE
O\cial Pintor Automotivo, 1/2 

O\cial Pintor Automotivo, 
Eletricista para Autos

Mecânico Moto, Laminador \bra 
de vidro

Tratar pelo telefone: (11)5842-
5000 - curriculos pelo whatsapp: 

(11)94186-0173

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA MACABI
CNPJ 45.870.227/0001  26

São Paulo, 26 de agosto de 2022.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA ELETIVA – COMISSÃO DE ATLETAS 2022
A Confederação Brasileira Macabi – CBM, nos termos dos artigos 20 e 
seguintes e 27 e seguintes de seu Estatuto Social, CONVOCA todos os 

atletas que estão em pleno gozo dos seus direitos estatutários e aqueles 
previstos em regimental eleitoral da CBM para participarem de

Assembleia Eletiva para Composição da COMISSÃO DE ATLETAS DA 
CBM a ser realizada no dia 15 de setembro de 2022, pelas 15 horas, em 
sua sede social, à Rua Hungria, 1.000, Sala CBM, nesta Capital, ou pela 
plataforma Zoom conforme divulgação de procedimentos a serem 

publicados pela CBM, que obedecerá a seguinte:
ORDEM DO DIA

Eleger os membros da COMISSÃO DE ATLETAS DA CBM com mandato 
Temporário, nos termos do artigo 33, parágrafo único, do Estatuto Social, 

para o período de 01.10.2022 à 31.12.2022;
Eleger os membros da COMISSÃO DE ATLETAS DA CBM, nos termos dos 
artigos 21 e 34, §2º, do Estatuto Social, para o período de 01.01.2023 à 

31.12.2026.
Cordialmente,

FERNANDO ROSENTHAL
Presidente

SALAS 
COMERCIAIS 

Alugo  salas 
comerciais na  
Rua Fradique 

Coutinho- 
Pinheiros

Tratar: Maurício 
Schibuola  cel

(11) 97256 5305

PASSO O 
PONTO 

Clinica 
odontológica, 

Jardim Arpoador 
KM 19 da Rod. 
Raposo Tavares 

Avenida principal. 
Tratar

11-9 9825-1906

Eleição do Conselho Participativo
Municipal é adiada para 11 de setembro

A eleição do Conselho 
Participativo Municipal no bi-
ênio 2022/24 foi adiada para 
o dia 11 de setembro. O pleito 
será realizado nas 32 Subpre-
feituras, das 9h às 17h. A lista 
final com as candidaturas de-
feridas será publicada no dia 
30 de agosto no ‘Diário Oficial 
da Cidad’e e, também, no si-
tewww.prefeitura.sp.gov.br/
conselhoparticipativo.

Serão eleitos 569 conse-
lheiros na cidade, incluin-
do 38 representantes para a 
Cadeira Extraordinária para 
Imigrantes. Do total de va-
gas, 50% devem ser preen-
chidas por mulheres.

Este ano os eleitores pode-
rão votar em até três candida-
tos inscritos na Subprefeitura 
da sua região. No dia da elei-
ção é preciso levar um docu-

mento de identificação com 
foto, o número do título de 
eleitor emitido na cidade de 
São Paulo e um comprovante 
de endereço. O título de elei-
tor pode ser de qualquer zona 
eleitoral da cidade e o eleitor 
deve morar na região da Sub-
prefeitura onde vai votar.

Criado em 2013 e regu-
lamentado pelo Decreto 
59.023/2019, o Conselho Par-

ticipativo Municipal - CPM 
é um órgão autônomo, reco-
nhecido pelo poder público e 
formado exclusivamente por 
membros da sociedade civil. 
Constituído a partir de elei-
ções diretas regionais, o con-
selho funciona nas 32 Sub-
prefeituras e tem como fun-
ção fiscalizar as ações e gas-
tos públicos, além de apre-
sentar demandas, necessi-

dades e prioridades na área 
de sua abrangência. O CPM 
deve se articular com os de-
mais conselhos municipais, 
conselhos gestores e fóruns 
criados pela legislação vigen-
te, não os substituindo em 
nenhuma hipótese.

O mandato de cada con-
selheiro será de 2 (dois) anos, 
com início no primeiro dia 
útil após a cerimônia de pos-

se, assegurada a possibilida-
de de uma única reeleição 
consecutiva. É vedado aos 
conselheiros o recebimento 
de qualquer vantagem pecu-
niária pelo desempenho de 
suas funções. Cabe à Casa Ci-
vil oferecer e garantir as con-
dições básicas de instalação 
física e de efetivo funciona-
mento do Conselho de cada 
Subprefeitura.

Novas faixas exclusivas para ônibus na região de Santo Amaro
A Prefeitura, por meio 

das Secretarias de Mobilida-
de e Trânsito (SMT) e Exe-
cutiva de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (SETRAM) 
e da São Paulo Transporte 
(SPTrans) e da Companhia 
de Engenharia de Tráfego 
(CET), entregou mais sete 
faixas exclusivas de ônibus, 
em vias da região de San-
to Amaro. As novas faixas 
têm o objetivo de melhorar 
a fluidez dos coletivos na 
região. A estimativa é que 
cerca de 100 mil passagei-
ros sejam beneficiados por 
dia com os ganhos no tem-
po de viagem. As vias com 
as novas faixas são Rua Pa-

dre José de Anchieta, Rua 
Isabel Schmidt, Rua Desem-
bargador Bandeira de Melo, 
Rua Carlos Gomes, Rua Bor-
ba Gato e Rua São Leônidas.

Revitalização da Avenida 
Santo Amaro prevê 
enterramento de fios

Novas ações serão reali-
zadas durante a requalifica-
ção da Avenida Santo Ama-
ro. As intervenções, que te-
rão duração de 18 meses e 
serão gerenciadas pela SPO-
bras, serão executadas no 
trecho compreendido entre 
as avenidas Presidente Jus-
celino Kubitschek e dos Ban-
deirantes, totalizando 2,5 

km de extensão. Serão in-
vestidos R$ 62,6 milhões na 
ação, com recursos da Ope-
ração Urbana Consorciada 
Faria Lima.

Entre as benfeitorias que 
serão realizadas destacam-
-se as faixas de ultrapassa-
gem para ônibus nos tre-
chos de parada para tornar 
os trajetos mais ágeis, as-
sim como a implantação de 
novas paradas de ônibus, 
proporcionando mais segu-
rança e conforto aos passa-
geiros e travessias para co-
nexão ao plano cicloviário, 
previsto nas vias coletoras e 
locais, integram o programa 
de revitalização

Intervenções previstas
As melhorias abrangem 

o alargamento das calçadas; 
implantação de acessibili-
dade universal em ambos 
os lados da avenida; execu-
ção de pavimento de concre-
to nas faixas exclusivas do 
corredor de ônibus; faixas 

de ultrapassagem para ôni-
bus nos trechos de parada 
para tornar os trajetos mais 
ágeis; implantação de no-
vas paradas de ônibus, pro-
porcionando mais seguran-
ça e conforto aos passagei-
ros; melhorias na estrutura 
de drenagem urbana; novo 

mobiliário urbano; amplia-
ção de áreas verdes e paisa-
gismo; sinalização e comu-
nicação visual; iluminação 
pública em LED; travessias 
para conexão ao plano ciclo-
viário previsto nas vias cole-
toras e locais; além do enter-
ramento e ordenamento das 
redes aéreas de energia elé-
trica e de telecomunicações.

Serão feitas ações conjun-
tas com todas as concessio-
nárias de água, esgoto, gás, 
luz e telecomunicações para 
o enterramento das redes, 
contando com o que há de 
mais moderno em recursos 
de infraestrutura e constru-
ção civil.

Debate sobre Dark Kitchens tem nova data
A Audiência Pública sobre as Dark Kitchens que iria acontecer ontem (25) 
foi adiada pela Câmara de Vereadores. O encontro deverá acontecer na 
sessão de 31 de agosto, às 10h, ainda com local a ser de\nido.

Vai sair o prolongamento da Marginal Pinheiros até Interlagos
A Secretaria Municipal 

de Infraestrutura Urbana e 
Obras (SIURB) publicou no 
último dia 18, o edital para 
contratação dos projetos exe-
cutivos de prolongamen-
to da Marginal Pinheiros. A 
previsão é que as propostas 
sejam abertas no dia 3 de ou-
tubro e os projetos devem 
ser finalizamos em até sete 
meses. O projeto executivo 
de toda obra, será em um 
trecho de 8 quilômetros, que 
se estende entre a Avenida 

Guido Caloi e a Ponte Vito-
rino Goulart, em Interlagos. 
O contrato contemplará tam-
bém o desenvolvimento dos 

projetos de uma nova ponte, 
ao lado da Ponte Transamé-
rica, que permitirá o acesso 
dos carros da Avenida Gui-

do Caloi à Marginal Pinhei-
ros, no sentido da Rodovia 
Castello Branco.

Parque linear
Ao longo do novo siste-

ma viário, também está pre-
vista a implantação de um 
Parque Linear. O espaço 
contará com nova vegetação, 
novos passeios públicos, áre-
as de descanso e contempla-
ção. Será estudada, ainda, a 
construção de áreas, dentro 
do parque, para prática de 

atividades físicas.
A Marginal Pinheiros é 

hoje a segunda via expres-
sa mais importante da cida-
de, ligando a região de In-
terlagos à Rodovia Castello 
Branco. Mais de 1,3 milhão 
de paulistanos serão bene-
ficiados pela futura inter-
venção. A via também pos-
sibilita o acesso às rodovias 
dos Imigrantes e Anchieta, 
por meio da Avenida dos 
Bandeirantes.

Através da licitação, a 

SIURB irá contratar a revi-
são, atualização e comple-
mentação do projeto básico 
elaborado em 2002, além do 
desenvolvimento do proje-
to executivo da obra. Após 
20 anos a atualização dos es-
tudos se faz necessária, uma 
vez que houve construções 
ao longo do trecho e implan-
tação de novas redes aére-
as e subterrâneas no trajeto 
inicialmente proposto. Após 
a aprovação dos projetos, as 
obras serão licitadas.
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Campanha Agosto Lilás

Violência doméstica e familiar contra a mulher
Janaína Lopes Furini Martins

A violência de gênero, in-
visibilizada e naturalizada 
em nossa sociedade, é conse-
quência derivada dos fenô-
menos do patriarcado e do 
machismo. Era aceitável que 
mulheres estivessem subme-
tidas a todos os tipos de vio-
lência, já que eram conside-
radas inferiores aos homens 
em todos os sentidos. Além 
disso, como as violências 
contra mulheres sempre fo-
ram reiteradas, eram enten-
didas como normais.

A aceitação desses fenô-
menos como consequências 
naturais das relações huma-
nas, já não existe mais para 
grande parte da população, 
mas ainda é muito comum a 
prática dos diversos tipos de 
violência contra pessoas do 
gênero feminino.

No caso da violência do-
méstica e familiar, há vítimas 
que permanecem nessa con-

dição, porque existe pressão 
social para que elas preser-
vem a família, muitas estan-
do em situação de dependên-
cia econômica ou de saúde 
em relação ao agressor (a), e 
porque não há quem as apoie 
para sair do relacionamento 
abusivo, além de outros tan-
tos fatores emocionais, so-
ciais e psicológicos.

Segundo as estatísticas 

mundiais feitas pela OMS em 
2021 sobre violência contra a 
mulher, uma em cada três 
mulheres já sofreu violência 
física ou sexual, de parceiros 
ou não, e 38% dos assassina-
tos são cometidos por parcei-
ros masculinos.

Segundo a ONU, 47 mil 
mulheres e meninas foram 
mortas por parceiros e fami-
liares em 2020. Tratando-se do 

Brasil,  estamos na quinta po-
sição mundial em crimes de 
feminicídio, que é o assassina-
to de mulheres pelo despre-
zo ao gênero ou em contextos 
de violência doméstica. Para 
o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, de acordo com 
seu mapeamento sobre o ano 
de 2021, mais 65% dos femi-
nicídios ocorreram dentro das 
residências das vítimas. Entre 
2009 e 2019, houve aumento 
de quase 7% dos assassinatos  
em suas residências, enquan-
to os números da violência ur-
bana contra elas diminuíram.

Por isso, a ‘Campanha 
Agosto Lilás’ , instituída no 
mês em que se comemora o 
aniversário da ‘Lei Maria da 
Penha’ ( Lei 1.340/2006), que 
neste ano completa 16 anos de 
vigência, ganhou contornos de 
política pública, pois dedica-se 
à conscientização pelo fim da 
violência contra a mulher nos 

âmbitos doméstico e familiar.
De fato, é fundamental que 

se leve ao conhecimento da 
população brasileira, em to-
dos os níveis sociais, o que á 
a violência doméstica e fami-
liar contra mulheres e meni-
nas, como reconhecê-la e quais 
são os mecanismos públicos e 
privados para se salvaguardar 
pessoas nessa condição.

Caso você esteja em situ-
ação de violência ou conhe-
ça alguém que esteja, sua de-
núncia, inclusive anônima, 
pode ocorrer por ligação ao 
180, mas se a situação for de 
urgência, acione o 190. Há 
também a rede de proteção 
que pode acolher mulheres 
e meninas desde as unida-
des básicas de saúde, enca-
minhando as para os servi-
ços especializados para am-
plo atendimento à vítima nas 
áreas socioassistencial, psico-
lógica e jurídica.

*Janaína Lopes 
Furini 
Martins é 
advogada da 
‘Balieiro e 
Martins 
Advogados’. 
Associada à 
ABMCJ 

- Associação Brasileira de 
Mulheres de Carreiras 
Jurídicas. Diretora - Secretária 
Adjunta - da Subseção do 
Butantã, OAB/SP, no triênio 
2019-2021. Coordenadora da 
Comissão Permanente de 
Direitos e Prerrogativas da 
OAB/SP no triênio 2022- 
2024. Idealizadora do 
escritório experimental ‘OAB 
Butantã Para Mulher’, 
exclusivo para atendimento a 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar de baixa 
renda. Consultora jurídica do 
‘Programa Bem Querer 
Mulher’.

Crianças superdotadas:
especialista explica desafio das escolas

Cada vez mais crianças es-
tão sendo consideradas “super-
dotadas”, o que significa que 
elas têm uma inteligência/ Qi 
acima da média. Para Lucas 
Briquez, diretor administrativo 
da Teia Multicultural e CEO da 
Asas Educação, todas as crian-
ças e todos os adolescentes têm 
características específicas, o que 
demanda, para a escola, abor-
dagens específicas. No caso dos 
superdotados não é diferente.

“Eu acredito muito no 
modelo de escola com um 
número grande de educado-
res por aluno, para que todos 
tenham um olhar mais apu-
rado e individualizado, inde-
pendentemente desses alu-
nos terem dificuldades com 
alguns conteúdos ou facili-
dades com outros. Até por-
que muitos alunos com o QI 
alto podem não ter sido iden-
tificados ainda”, explicou.

Segundo o educador, em 
contrapartida, uma criança 
com um QI alto, que foi diag-
nosticada nova, corre o risco 
de ser vista como um pequeno 
adulto pelos seus pais, fami-
liares e amigos. Isso acontece 
porque essa criança consegue 
conversar sobre alguns assun-
tos, que, geralmente, somente 
adultos conseguem. No entan-
to, é importante lembrar que, 

ainda que ela tenha uma capa-
cidade cognitiva acima da mé-
dia, é uma criança que precisa 
correr, brincar, interagir com 
outras crianças e falar de as-
sunto de criança”, pontuou.

Adiantamento de turmas
Segundo Lucas, mui-

tas escolas adiantam muitos 
anos, o que ele nem sempre 
considera indicado.

“Por mais que a crian-
ça tenha capacidade de assi-
milar alguns conhecimentos, 
de construir algumas produ-
ções e outras coisas, por ou-
tro lado, é importante que 
ela não pule etapas, sobre-
tudo, no que diz respeito ao 
seu desenvolvimento sócio 
emocional. Para esse desen-
volvimento é importante que 
ela consiga lidar com outras 
crianças”, disse.

Para o profissional, essa 
escolha de pular muitos anos 
se dá, algumas vezes, porque 
a escola não consegue criar 
uma atividade direcionada 
única e exclusivamente para 
aquela criança.

“Um outro cuidado que 
considero bastante importan-
te é que as crianças não se-
jam estimuladas a aprender 
coisas erradas. No sentido de 
que, por exemplo, uma crian-

ça pode ter uma crise de an-
siedade e isso pode levar ela 
a não ter que lidar com algum 
tipo de posição na frente da 
turma. Então, a criança pode 
acabar aprendendo que a cri-
se de ansiedade é benéfica. O 
que é um erro. Então, deve 
haver muito cuidado para 
que uma criança que tem um 
alto poder de aprendizagem 
não crie processos que levem 
a um quadro de um transtor-
no de ansiedade, por exem-
plo, ou até de um transtorno 
de depressão”, alertou.

Por fim, Briquez também 
afirmou que, se por um lado 
a criança tem uma grande ca-
pacidade cognitiva, isso não 
significa que, necessariamen-
te, ela tem um grande desen-
volvimento emocional.

“Geralmente o desen-
volvimento social da crian-
ça superdotada é baixo. Até 

porque, às vezes, ela sente 
que é muito mais inteligente 
que os colegas, partindo do 
princípio que ela está em um 
nível muito acima do que é 
o esperado para aquela fai-
xa etária. A sensação dela é 
que os outros deveriam sa-
ber aquilo que ela também 
sabe. Então, ela tende a se 
irritar com mais facilidade 
com os colegas. O principal 
ponto de atenção das insti-
tuições e de quem convive 
com crianças com alto Qi é 
que ela perceba desenvol-
ver o autoconhecimento da 
criança”, finalizou.

Sobre Lucas Briquez: Lucas 
Briquez é diretor administrativo 
da Teia Multicultural e CEO 
da Asas Educação com um 
vasto currículo de dedicação 
à educação e à gestão de 
instituições de ensino.

Agosto Verde traz alerta de 
prevenção à leishmaniose

Também conhecida como 
calazar, doença não tem cura 
e afeta pets e humanos

Para quem convive com 
cães, é bem provável que já 
tenha se entristecido com ca-
sos de morte por leishmanio-
se. A enfermidade, popular-
mente conhecida como Cala-
zar, é um tipo de zoonose que 
pode acometer animais de es-
timação e seres humanos. 
A contaminação ocorre por 
meio da picada do mosquito-
-palha, inseto predominante 
em regiões quentes e úmidas, 
com hábitos predominante-
mente noturnos e crepuscu-
lares, proveniente da família 
das moscas, porém pequeno 
como uma pulga.

Como explica a docente do 
curso de Medicina Veteriná-
ria da Faculdade Anhangue-
ra, professora Vanessa Lowe, 
o tamanho do mosquito justi-
fica a facilidade da transmis-
são. “Por terem até 5 milíme-
tros, eles não têm problemas 
para atravessar mosqueteiros 
e telas de proteção e alcançam 
mais pessoas e pets”, afirma. 
Diferente das fêmeas, os ma-
chos possuem mandíbulas 
rudimentares, não sendo ca-
pazes de penetrar na pele dos 
vertebrados e nem de se ali-
mentar de sangue.

“As larvas do mosquito-

-palha também se alimentas 
de matéria orgânica em de-
composição, então eles po-
dem estar presentes em áre-
as com folhas, frutos e lixos, 
assim como fezes de animais. 
Para identificá-los, é preciso 
observar sua pigmentação, 
que varia entre o amarelo e 
a cor de palha, além de seu 
comportamento, pois é um 
inseto que mantém as asas 
eretas e semiabertas mesmo 
em repouso”, completa.

Após serem picados por 
uma fêmea infectada, os cães 
se tornam um reservatório do 
protozoário Leishmania. O 
mesmo pode acontecer quan-
do o inseto, vetor da leishma-
niose, picar um ser humano.

Não há cura para a do-
ença, portanto, as formas de 
prevenção envolvem dis-
tanciamento de áreas com 
maior incidência dos mos-
quitos transmissores, geral-
mente ambientes rurais, uso 
de roupas com mangas e re-
pelentes, orienta a acadêmi-
ca da Anhanguera. “Alguns 
roedores, que podem carre-
gas o protozoário no organis-
mo, são atraídos pelo lixo e 
por locais aquecidos dentro 
de casa. É importante man-
ter a área residencial limpa e 
trocar regularmente a ração e 
água dos pets”, recomenda.

De modo geral, segundo a 
médica veterinária, é impor-
tante observar os pets caso 
eles apresentem o seguinte 
conjunto de sintomas:
• Enfraquecimento do pelo;
• Ferida no focinho, orelhas 

e região dos olhos;
• Apatia;
• Crescimento anormal das 

unhas;
• Perda de peso, emagreci-

mento progressivo e ano-
rexia;

• Aumento do volume ab-
dominal;

• Paralisia dos membros.
O diagnóstico da leishma-

niose ocorre de duas manei-
ras. A mais comum é pela so-
rologia -- procurando a rea-
ção do organismo à presença 
do agente e a segunda, tam-
bém eficaz, é a citologia, que 
rastreia o próprio parasita.

“Existe medicamento para 
o tratamento da leishmanio-
se, que age diretamente no 
protozoário hospedado, po-
rém, ainda é necessário cui-
dar dos problemas pontuais 
do cão infectado, como as fe-
ridas de pele e perda de peso 
que surgem com o avanço da 
enfermidade”, finaliza.

Anhanguerae e Kroton

Leishmaniose atinge pets e seres humanos
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 BonGourmet

A crise das hipotecas subprime completa 15 anos

O capitalismo foi uma 
evolução natural do comér-
cio desde a idade da pedra, a 
partir do escambo. A riqueza 
do mundo até 1750 era qua-
se nula, concentrada na mão 
da aristocracia. Nessa época 
aconteceu a primeira Revo-
lução Industrial, não homo-
gênea, provocando a migra-
ção em grande escala dos tra-
balhadores do campo para as 
cidades em busca de melho-
res condições de vida e me-
lhores salários consumindo 
produtos de outras fábricas, 
graças à produção em mas-
sa. Geração de riquezas é a 
criação de facilidades para a 
maioria da população, que 
antes era privilégio da elite. 
A capital do mundo em ho-
menagem ao duque de York, 
irmão do rei, onde fica a Bol-
sa de Valores e os escritórios 
dos maiores bancos e insti-
tuições financeiras, chama-
va-se Nova Amsterdam. Em 
1653, os holandeses cons-
truíram uma muralha (wall) 
de madeira com o objetivo 
de proteger a sua colônia de 
um possível ataque dos ín-
dios até serem expulsos pe-
los ingleses em 1664 que fun-
daram a vila de Nova York. 

Lá, um grupo de vinte e qua-
tro acionistas em 1792 firmou 
um acordo estabelecendo re-
gras e taxas referentes às ne-
gociações da Bolsa de Nova 
York. De acordo com o docu-
mentário independente, Mo-
ney For Nothing: Inside the 
Federal Reserve (2013), nas-
cia há 100 anos o maior vi-
lão da economia mundial, 
formado por numerosos re-
presentantes de bancos pri-
vados e diversos conselhos 
consultivos. No final da cri-
se de 1921 o Banco Central 
Americano reduziu drastica-
mente os juros em 4,2%, cuja 
febre especulativa nos “lou-
cos anos 20", quebrou a Bolsa 
de Nova York nove anos de-
pois, mas demorou 15 anos 
para solucioná-la, utilizan-
do métodos keynesianos, in-
tervencionistas. O FED ain-
da bancou os prejuízos das 
duas guerras mundiais e da 
Guerra do Vietnã ao impri-
mir mais dinheiro que as re-
servas de ouro. Dessa forma, 
o dólar inflado perdia cada 
vez mais valor e as taxas de 
juros artificialmente baixas, 
mantiveram o crescimento 
econômico artificial e flácido; 
típico da etapa de expansão 

dos ciclos de expansão-reces-
são da economia. Por conse-
guinte, em 19 de outubro de 
1987, o mercado financeiro 
desaba novamente na Black 
Monday, provocando a de-
missão do corretor de ações 
Jordan Belfort (Leonardo Di-
Caprio) que dá a volta por 
cima e funda a Stratton Oak-
mont, especializada em ações 
duvidosas de segunda linha, 
baixo valor e pouca liquidez 
(penny stocks), oferecendo 
aos clientes como se fossem 
ouro. O discurso motivacio-
nal, antiético e imoral soma-
do a uma eficiente técnica de 
vendas agressiva contagiou a 
equipe formada pelo vizinho 
Donnie Azoff (Jonah Hill). 
Felizmente, a quadrilha foi 
desmascarada a tempo e O 
Lobo de Wall Street (2013)
na HBO Max condenado por 
fraude, corrupção e lavagem 
de dinheiro que perdeu a 
guarda da filha, separou-se 
da esposa (Margot Robbie) e 
escreveu o livro homônimo, 
adaptado por Martin Scorse-
se, um drama verídico deli-
cado com humor inteligente 
na medida certa.

Naquele ano de 1987 com 
a mesma idade e os mes-

mos gostos obscenos do co-
lega, o metrossexual Patri-
ck Bateman (Christian Bale) 
usufruía da empresa do pai. 
O playboy materialista, fã 
de Whitney Houston, Phil 
Collins, New Order e Infor-
mation Society, perdia tem-
po jantando nos restauran-
tes da moda enquanto man-
tinha as aparências ao lado 
da noiva Evelyn Williams 
(Reese Witherspoon) e ami-
gos selecionados pelo relevo 
do cartão de visita. À noite, 
o jovem investidor de Wall 
Street, viciado em sexo, dro-
gas e prostituição, fantasia-
va cometendo assassinatos. 
Psicopata Americano (2000), 
no Star Plus, reflete a geração 
perdida dos anos 1990 quan-
do foi possível juntar milha-
res de hipotecas num só pa-
cote, a fim de vendê-las aos 
investidores. Em 2001 entra 
em cena novamente o presi-
dente do FED que estanca a 
“Bolha da Internet” baixan-
do drasticamente os juros 
de 5,25% para 1,25% ao ano. 
A medida expansionista im-
pulsionou assustadoramen-
te o setor imobiliário, forma-
do agora por hipotecas boas 
incorporadas às ruins (sub-

prime). O investimento que 
era excelente, tornou-se en-
ganoso e de alto risco, sem 
a prudência dos bancos para 
orientar os clientes adequa-
damente, sobretudo a fiscali-
zação do governo em conluio 
com as agências de classifi-
cação de risco que atribuíam 
notas altíssimas a esses títu-
los poluídos na mão de pelo 
menos 8 milhões de america-
nos inocentes que não conse-
guiam pagar perdendo suas 
casas e seus empregos. Dez 
trilhões de dólares sumiram 
da economia e 2,5 milhões 
de empresas foram arrasa-
das por causa da “maroli-
nha”. Se o desemprego sobe 
apenas 1%, quarenta mil pes-
soas morrem por ano. Mi-
chael Burry (Christian Bale) 
em 2005 foi o primeiro a fa-
lar publicamente sobre a des-
valorização dessas hipotecas, 
Mark Baum (Steve Carell) 
após suicidio do irmão via-
jou o mundo entrevistando 
pessoas com o objetivo se in-
formar sobre a crise e aquela 
corrupção sistêmica instala-
da no país, enquanto Ben Ri-
ckert (Brad Pitt), outro espe-
culador experiente de "ven-
das a descoberto" (short-sel-

lers), visava apenas ajudar os 
amigos a se dar bem devido 
A Grande Aposta (2015) que 
fizeram contra o mercado, 
disponível na BP Select.

Margin Call — O Dia 
Antes do Fim (2011) no Pri-
me Vídeo se passa um dia 
antes da crise financeira de 
2007–2008, dirigido e rotei-
rizado por JC Chandor, filho 
de um investidor imobiliá-
rio em seu primeiro trabalho 
no cinema, cuja trama retra-
ta os bastidores de uma em-
presa especializada em fun-
do de investimentos que foi 
pega de surpresa ao lado da 
grande maioria dos investi-
dores, prova que o mercado 
financeiro estava funcionan-
do como deveria, seguindo 
os sinais de lucros e prejuí-
zos que estavam sendo emi-
tidos. Ocorre que apenas o 
chefe (Jeremy Irons), os mais 
influentes (Paul Bettany) e o 
seu braço direito de moral 
duvidosa (Kevin Spacey) so-
breviveram àquela demissão 
coletiva, membros da elite 
que compõe o establishment, 
enquanto o povo pagava a 
conta, por isso, atualmente, 
a inflação americana é maior 
que a brasileira.
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03/09,
sábado, a partir 

das 21h no 

Saguão Social 

e Salão Nobre

INGREINGREINGREINGREINGREINGRESSOSSSOSSSOSSSOSSSOSSSOS

- Associados: R$ 400
- Convidados: R$ 550
A partir de 10/08 no stand e online até 

03/09 ou até o término dos ingressos.
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Passeio completo (para ele: terno 

e gravata / para ela: vestido)

CLASSCLASSCLASSCLASSCLASSCLASSCLASSIFICAIFICAIFICAIFICAIFICAIFICAÇÃOÇÃOÇÃOÇÃO

Evento recomendado para maiores de 

18 anos. Menores de 16 anos deverão 

estar acompanhados de associado 

maior responsável.

VEVEVENHNHNHA A COCOCOCOMEMEMEMEMOMOMORARARRR NONONONOSSSSSSO O ANANANANIVIVERSÁRIO 

EMEMEM U UMAMAMAMA N NOIOIOITETETE INENESQSQSQSQUEUEUECÍCÍCÍVEVEVELL

• Welcome Drink

• Show de Gal Costa - 

  “As Várias Pontas de Uma Estrela”

• DJ e encerramento com a banda Red Fox

ANOS DE 
PAINEIRAS

Área municipal abandonada põe
em risco moradores, pedestres e veículos

Antigo espaço em que 
crianças aprendiam e se di-
vertiam, hoje um terreno mu-
nicipal chama a atenção pelo 
abandono no bairro de Vila 
Progredior/Jardim Namba, 
próximo à Av. João Saad e 
Metrô Estação Morumbi. O lo-
cal em que o ‘CEI São Benedi-
to’ funcionava, agora apenas 
apresenta vegetação não cui-
dada, com galhos de árvores 
sem vida, caindo diariamente 
sobre pedestres e veículos nas 
calçadas e edificação abando-
nada, saqueada e sem limpe-
za. A Prefeitura afirma que 
fará manutenção e a Secretaria 
da Educação anuncia obras no 
local, com informações duvi-
dosas e não confirmadas.

Depoimento chama a 
atenção para o espaço

“Na Rua Afonso Bauer al-
tura do numero 96, funcionava 
uma creche em área municipal. 
Este local está abandonado. A 
antiga ‘CEI São Benedito’ está 

com inúmeras árvores secas com 
galhos enormes caindo nos pe-
destres e veículos que trafegam 
pelo local. O que a municipali-
dade vai fazer? Deixar abando-
nado? Passar e área para outra 
instituição? Nossa região carece 

de creches.” M.N.
“Local propício para in-

vasão, pois existem salas e 
paredes abandonadas. A pre-
feitura precisa tomar pos-
se do local na rua Afonso 
Bauer.” N.T.

CEI atende em
outro endereço

A Prefeitura de São Pau-
lo, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação 
(SME), informa que o CEI 
São Benedito está atenden-

do em outro endereço, a al-
guns metros do antigo, ci-
tado pela reportagem. No 
momento há na região o 
CEI São Benedito, CEI Co-
rujinha III e o CEI Noite En-
cantada III. Um estudo para 

novos encaminhamentos 
do antigo prédio está em 
andamento.

Terreno sob administração 
da Secretaria da Educação

O Jornal do Butantã – 
Grupo 1 de Jornais recebeu a 
informação de que o terreno 
“não está sob responsabilidade 
da Subprefeitura do Butantã, e 
sim da Secretaria da Educação”. 
Ainda foi informado que “existe 
um projeto para a área e a obra 
logo terá início”.

O local estaria “no aguar-
do da liberação da licitação para 
que o espaço receba um Centro 
Integrado de Educação de Jo-
vens e Adultos (CIEJA)”. No 
momento, estaria sendo fei-
ta “a transferência da cessão de 
uso para a Secretaria da Edu-
cação”, mas ”reforçando, a 
Subprefeitura do Butantã 
não tem nenhuma influência 
ou gestão sobre essa área, 
elas estão na gestão de se-
cretarias”.

PM divulga ações com
apreensão de entorpecentes e carros de som

No último dia 16, equipes 
do 16º Batalhão, durante ope-
ração policial pela Rua Maria 
Luisa Verrier, localizaram 
mais de 2 Kg de drogas e ma-
teriais utilizados para emba-
lar os entorpecentes os quais 
foram apreendidos pelo Dis-
trito Policial.

Prisão em flagrante
por trafico de drogas

No mesmo dia, outras 
equipes do 16º Batalhão, du-
rante operação policial pelo 
bairro do Morumbi, mais 
precisamente pela Rua Ave-
lino Pinho Melão, realizaram 
a prisão de dois infratores e 
localizaram expressiva quan-
tidade de drogas os quais fo-
ram apresentados ao 34º DP.

Prisão em flagrante por 
roubo e libertação de 
vítima de sequestro

No dia 17, equipes do 
mesmo Batalhão, durante 
operação policial e acompa-
nhamento a um veículo pos-
sivelmente roubado, conse-
guiu libertar a vítima de se-
questro. Os infratores con-

seguiram fugir do local, mas 
na sequência, em um traba-
lho conjunto com policiais ci-
vis do 75º DP, localizaram e 
prenderam os cinco infrato-
res, que participaram do rou-
bo e foram reconhecidos pela 
vítima. Foram autuados em 
flagrante.

Apreensão de ‘paredão’
Visando coibir a realiza-

ção de ‘pancadões’, no dia  
21 de agosto,  equipes do 
mesmo Batalhão, abordaram 
pela Rua Rodolf Lotze, na co-
munidade do Paraisópolis, 
um veículo ‘Tucson’ com um 
“paredão de som”, que foi 
conduzido ao 34” DP, onde 
permaneceu apreendido. 
Durante a operação policial  
no mesmo dia, abordaram 
pela Av. Giovanni Gronchi, 

6800, um novo veículo ‘San-
ta Fé’, com o mesmo equipa-
mento, que foi conduzido ao 
DP onde permaneceu tam-
bém apreendido.

A operação realizada 
na noite de 20 e madruga-
da de 21, também consis-
tiu em pontos de bloqueios 
pela Rua Karl Richer X Rua 
Dr José de Andrade Figuei-
ra, Rua Francisco José da Sil-

va X Rua Nicola Rollo e Rua 
Prof” Benedito Montenegro 
X Rua Oagi Kalile que resul-
tou no recolhimento de vá-
rias motocicletas. No mes-
mo, abordaram um veícu-
lo ‘Ford Ranger’ com novo 
‘paredão de som’ utilizado 
no Jardim Jaqueline, o qual 
também foi apreendido.

Assim, no último fim 
de semana, a Polícia Mili-

tar com o auxílio da Polícia 
Civil,  viabilizou as apreen-
sões e retirada de circula-
ção de três potentes equipa-
mentos de som, conhecidos 
como “Paredão”, para mini-
mizar o problema nos bair-
ros do Morumbi e Butantã, 
que prejudica toda a popu-
lação nas madrugadas de sa-
bados, domingos e feriados, 
constantemente.

Léo Brasil faz show no Teatro da Rotina
A apresentação, marcada para hoje (26), será guiada - entre outras in`uências - por xote, reggae-samba, 
samba de terreiro, rock, mantra folk rock e harmonia cigana dos cantos andinos. Serviço : 26 de agosto, 
sexta-feira, 20h; Ingressos: 40,00; Local: Teatro da Rotina - R. Simão Álvares, 697 - Pinheiros | São Paulo
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Moradores lutam pela ‘Reserva da Figueira’
e Parque Linear do Ibiraporã no Butantã

Moradores adotaram em 2012, 
a ‘Reserva da Figueira’, em 
parceria com a Subprefeitura 
do Butantã, apesar de parte 
dela ser invadida, mesmo sen-
do uma APP, ou seja ‘ Área de 
Preservação Permanente’. A 
conservação de reservas e ar-
borização é muito importan-
te dentro da configuração do 
espaço urbano do bairro, pois 
os benefícios ambientais pro-
porcionados, como a diminui-
ção da poluição, diminuição 
do calor e do ruído, embele-
zamento e maior permeabili-
dade do solo são essenciais à 
qualidade de vida.

Moradores comentam
luta por espaço
“Adotamos a área em parce-
ria com a subprefeitura Butan-
tã, pois, mesmo sendo Área 
de Preservação Permanente 
(APP), parte dela foi invadi-
da e outra parte tornou-se lo-
cal de descarte de todo tipo de 
lixo, entulho. No meio disso, 

surgiram arbustos espinho-
sos, que impediam até mes-
mo a entrada do sol. O córre-
go Ibiraporã, onde corria água 
límpida, ficou completamente 
assoreado.  Elaboramos o pro-
jeto para a adoção da área, e 
em dezembro de 2021, cinco 
caminhões de entulho foram 
retirados dali. Os arbustos fo-
ram removidos e iniciamos a 
horta. O projeto  de recupera-
ção e preservação se divide em 
duas partes: a área de mata na-
tiva e a área muito degradada. 
A primeira, formada por ve-
getação nativa remanescente 
‘(embaúbas’, ‘pau-jacaré’, en-
tre outras), receberá, em bre-
ve plantio de mais árvores na-
tivas com auxílio da Secretaria 
do Verde e da Subprefeitura 
Butantã. Todas as árvores se-
rão mapeadas e catalogadas 
por GPS. O acesso será somen-
te por trilha a fim de preservar 
a fauna local, composta por 
pica-paus,  entre muitas aves 
como corujas e jacus, além de 

tat us, micos, saruês, preás, co-
brase aranhas”.

Novas áreas verdes
“Na área muito degradada 
faremos novo plantio e uma 
área comunitária, com hor-
ta, bancos, espaços para ca-
minhada. Além da limpeza 
frequente, iniciamos o plan-
tio na horta comunitária. A 
estrutura necessária já está 
pronta: os canteiros, com-
posteira, armazenamento 
de água para irrigação e até 

mesmo um triturador de fo-
lhas. Todo esse trabalho foi 
elaborado manualmente 
pelo Sr. Toninho, nosso vi-
zinho colaborador e também 
responsável por todo o anda-
mento do projeto. A esposa 
Sra. Malu, segue catalogando 
tudo que já possuímos plan-
tado na área e também o que 
plantaremos”.

Córrego Ibiraporã que 
deságua no Pirajussara
“Ademais, na área comuni-

tária, aumentaremos o po-
mar, e solicitamos à Subpre-
feitura o desassoreamento 
do córrego Ibiraporã, a fim 
de executar em seu entorno 
um pequeno lago. Pretende-
-se utilizar, adicionalmente, 
a água limpa que aqui flui 
atualmente para os bueiros 
na irrigação de toda a área. 
Finalmente, ampliaremos a 
alocação de abelhas sem fer-
rão, em todo o local. Como 
parte do projeto, o Sr. Toni-
nho construiu alguns polei-
ros onde colocamos semen-
tes e frutas para os pássaros 
e demais animais. Foi feita 
também uma pequena cerca 
com tela de galinheiro e um 
portãozinho, para sinalizar 
o acesso de crianças e ani-
mais domésticos na trilha da 
mata fechada. O projeto ob-
jetiva, além da recuperação, 
preservação e proteção das 
águas, fauna e flora, a cons-
cientização/educação am-
biental. Imensa a importân-

cia de tudo isso para a ma-
nutenção da qualidade de 
vida dos moradores locais, 
preservando ao máximo as 
características da região”.

Parque Linear do Ibiraporã
Esse projeto faz parte de um 
outro maior: a drenagem 
sustentável das águas ur-
banas do Córrego Ibirapo-
rã, onde, através da parce-
ria poder público/comuni-
dade, desejamos realizar a 
gestão da água limpa a fim 
de impedir novas degrada-
ções  e solucionar  as sérias 
enchentes da região. Por 
fim, os dois projetos objeti-
vam  a preservação da cabe-
ceira do córrego, região de 
‘Anfiteatro de Nascentes’, 
constituindo fase inicial do 
que há muito se espera, que 
é a implantação do ‘Parque 
Linear do Ibiraporã’ ( PDE 
2014), e fundamental para 
toda região até o Córrego 
Pirajussara.”

Preservação da Mata Esmeralda
mobiliza moradores e ambientalistas

Uma área de 479 mil m² de 
mata nativa, parte da Mata 
Atlântica, está ameaçada de 
ser derrubada para a constru-
ção de condomínios residen-
ciais na região oeste de São 
Paulo, na divisa com o mu-
nicípio de Taboão da Serra. 
Moradores locais continuam 
luta pela sua manutenção.

Fauna e flora
Está área de grande biodi-
versidade, a ‘Mata Esmeral-
da’ abriga diversas espécies 
da fauna como saruê, sagui, 
cobra coral, esquilos, jacu, 
sapos, galinhas d’água, tu-
canos, pica-pau, migração de 
pássaros, e muitas nascentes 
de água. Além de promover 
a qualidade de vida para os 
moradores da região.

Loteamento
Há poucos meses os morado-
res perceberam algumas alte-
rações drásticas no local, foi 
quando descobriram que es-
tava em andamento a cons-
trução de um grande lotea-
mento na área da Mata Es-
meralda. No último domin-
go (21), uma plenária sobre 
o tema contou com a presen-
ça de moradores locais para 
tentar lutar pela manutenção 
do espaço.

Luta é antiga
Moradores da região e 
ambientalistas se uniram 
e criaram o movimento 
“Amigos da Mata Esmeral-
da” para defender a preser-
vação desta significativa 
porção de Mata, que ainda 

sobrevive na cidade de São 
Paulo, no distrito de Rapo-
so Tavares, no Butantã, ten-
do um pequeno trecho em 
Taboão da Serra. Este ano, 
os defensores da Mata Es-

meralda saíram em cami-
nhada pela região, percor-
rendo mais de 2 km, para 
alertar a vizinhança do pe-
rigo iminente da destruição 
da área verde e substituição 
por edificações. Todos em-
penhados em dar a sua par-
cela de conhecimento e de 
ações em prol da preserva-
ção da mata. A caminhada 
ocorreu de forma tranquila 
e contou com o apoio dos 
moradores entoando o gri-
to de ordem.
Outra ação pelo movimento 
“Amigos da Mata Esmeral-
da” é o Abraço à Mata, ocor-
reu também este ano. A ini-
ciativa reuniu centenas de 
pessoas ao redor da área ver-
de como um ato simbólico 
em sua defesa.

Passeio cultural 
pertinho da capital: 
Cidade das Abelhas

Telefone: 47036460. WhatsApp 999994170/943026580; De 3a. a 
domingo das 10 às 16hs e feriados com ingressos a $35,00(3 a 65 
anos); www.cidadedasabelhas.com.br

Mantendo os protocolos 
de segurança sanitária, a Ci-
dade das Abelhas está com 
novidades: esta quase pron-
to o Entreposto com pare-
des de vidro, para todos co-
nheceram os caminhos do 
mel, própolis, pólen e geleia 
real até a sua mesa. *A che-
gada do mais novo Dinos-
sauro Velociraptor (com som 
e luzes) todos com visitas ao 
ar livre. Venha ver : Abelha 
Mecatrônica Gigante, “Abe-
lhossauro”, parque dos di-
nossauros e animais da Mata 
Atlântica  todos com som, 
em 100 mil m2 de área verde, 
Museu de Apicultura e Mel,  
Apiário completo com ob-
servatório em enxames com 
paredes de vidro, acessibili-
dade, cinco tobogãs, Arbe-
lhismo (arvorismo), Abelha 
e Colmeia Gigantes, LaBEE-
rinto com abelhas espirrando 
água, som explicativo com 
sensores nas atrações, Casa 
do Mel e muito mais.*Embu 
das Artes, (entre pela Br116, 
segunda entrada número 
282. E siga setas “Ressaca”).

‘Floresta de Bolso’, 
bosque do Largo Batata, 
é destaque internacional

Em pleno concreto do 
Largo da Batata, surgiu um 
espaço verde, após cinco 
anos de seu início, com plan-
tas nativas e da Mata Atlân-
tica que costumavam ocu-
par a região, e que agora já 
despontam e aparecem vi-
zinhos ao árido local, dan-
do uma sensação de frescor 
e ar límpido.  O responsável 
foi o paisagista Ricardo Car-
dim, mas a comunidade pi-
nheirense reclama da falta de 
atenção da Subprefeitura de 
Pinheiros e do lixo acumula-
do no local.

O espaço foi motivo de 
destaque internacional. No 
canal de B. Lorraine Smith é 
possível acompanhar as mu-
danças pelas quais o espaço 
passa. É possível acessar o 
vídeo em https://youtu.be/
mjIZgN0lnhs

Vamos cuidar das árvores
A Gazeta de Pinheiros 

– Grupo 1 de Jornais con-
versou há algumas semanas 
com Ricardo Cardim sobre 
o espaço.
Gazeta de Pinheiros - O es-
critório ainda mantém al-
gum vínculo com o local?
Ricardo Cardim – Não. Eu 
acompanho informalmen-
te para poder ver como é a 

evolução.
GP - Quais os cuidados de-
veriam ser tomados no es-
paço?
RC - Bem, acho que deve-
ria ter uma coleta de lixo 
diária, normal do que seria 
um espaço público. Precisa-
mos educar as pessoas, cada 
vez mais, sobre a importân-
cia de não se jogar lixo em 
áreas verdes. A ‘Floresta de 
Bolso’, não precisa de irriga-
ção, de manutenção, de po-
das constantes. Não precisa 
de cuidados muito grandes, 
porque é uma vegetação na-
tiva, de baixa manutenção. 
Então, o que realmente seria 
importante seria essa coleta 
diária do lixo, porque, infe-
lizmente, aquela região é de 
grande passagem de pesso-
as e nem todas são educa-
das e acabam jogando lixo 
na rua.
GP - Como a comunidade 
pode contribuir ainda mais 
com o Bosque?
RC - Eu acho que as pesso-
as contribuem muito com 
o Bosque. A gente percebe 
um’feedback’ muito positi-
vo das pessoas, quando con-
versamos com elas. A maio-
ria gosta muito, o que é ex-
traordinário, porque é uma 
proposta muito diferente do 

paisagismo de estilo dos sé-
culos XVII ou XIX, que são 
comuns no Brasil (aquele 
paisagismo de castelo fran-
cês). Então, eu acredito que 
as pessoas podem contribuir 
é protegendo o Bosque, não 
deixando depredar, valo-
rizando esse pedacinho de 
Mata Atlântica que nasceu 
no meio de um bairro tão 
árido dentro de uma metró-
pole tão árdua São Paulo.
GP - Há planos para novas 
iniciativas como esta na 
região?
RC - Infelizmente, não. Hoje, 
é cada vez mais difícil a au-
torização do poder público 
fazer iniciativas como esta, 
mesmo que elas não custem 
nada aos erários públicos.

Prefeitura diz que 
zeladoria é apenas mensal

A Prefeitura, por meio 
da Subprefeitura Pinheiros, 
informa que a zeladoria no 
Bosque da Batata é reali-
zada mensalmente, apesar 
dos protestos e reivindica-
ção da comunidade. Segun-
do a Secretaria Municipal 
das Subprefeituras, o servi-
ço de poda não foi realizado 
no local, pois os exemplares 
são novos e ainda não for-
maram copas.
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